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Nessa edição estamos tra-
zendo uma lista com os pos-
síveis pré-candidatos a pre-
feito de Poá. Até agora são 
12 pretensos e este número 
pode ficar oficialmente em 8. 
Em foto, por ordem alfabé-
tica, o eleitor poderá analisar 
cada um e ver se realmente 
eles estão preparados para o 
cargo majoritário de prefeito. 
Infelizmente, como sempre 
em eleições, não há muitas 
lideranças que merecem o 
crédito do eleitor.

Acompanhe os nomes: 
Diogo Pernoca; Edvâni 
Lima – Português, Edison 
Rodrigues, Flávia Verdugo 
(PL), Geraldinho do Sindi-
cato,  Padre Gesildo Torres 
(MDB), Giancarlo Lopes 
(PR), Márcia Bin, Naco 
Fantasia, Saulo Souza, Set-
suo e Vinicius Macedo.

Aqueles que se despon-
tam como novatos também 
são relegados ao segundo 

Por enquanto são 12 candidatos 
que pode diminuir ou aumentar

As fortes chuvas que têm caído em Poá nesta pri-
mavera são o prenúncio de que os próximos me-
ses de verão serão marcados por tempestades, o 
que causa preocupação em Poá por seu histórico 

de enchentes.
Mas o que está causando mais preocupação ainda é o verda-

deiro lixão existente às margens do piscinão da Vila Romano. 
O local está abarrotado de entulho, móveis e lixo de toda es-

Piscinão de Poá rodeado de lixo

Nos próximos dias 10 e 11 
de novembro, das 15h às 21h, 
a Praça de Eventos será sede 
da Expo Indústria e Comér-
cio Alto Tietê 2023. O evento, 
realizado pela Fempi (Frente 
Empresarial Pró Indústria), 
com apoio das Secretarias de 
Indústria e Comércio, Turis-
mo e Cultura de Poá, vai reu-
nir empresários, comerciantes 
e industriais de São Paulo e 
toda a região para geração de 
negócios e networking.

Além da feira de exposi-
tores, a Expo Indústria e Co-
mércio contará com palestras 
dos mais diversos segmentos 
empresariais, apresentação 

Expo Indústria e 
Comércio 2023  

Como sempre a popula-
ção poaense, em especial, 
os comerciantes, esperam 
os enfeites natalinos para 
poder alavancar suas ven-
das com a cidade enfeitada 
e, consequentemente, mais 
iluminada para atrair os 
consumidores e visitantes.

Entra ano e sai ano a 
coisa continua a mesma 
por parte de quem deveria 
tomar a dianteira neste tipo 
de atrativo. Não somente a 
Prefeitura, mas também o 
órgão mais importante da 

O jornalista Aéssio Ra-
mos Pinto, diretor do jornal 
Novo São Paulo e da Rá-
dio Estância de Poá, aca-
ba de receber a maior hon-
raria em sua carreira, um 
título de Doctor Honoris 
Causa em Jornalismo, con-
cedido por Erich Fromm 
University, sediada na Flóri-
da, Estados Unidos.

O Título foi assinado 
pelo reitor José Augusto 
Maciel Torres PHD com 
graduações em Teologia, 
Filosofia e Psicologia, com 
doutorados em Filosofia e 
Psicologia. Também é autor 
de diversas obras sobre ar-
tes marciais, terapias e filo-
sofias orientais.

O Título contém a se-
guinte inscrição: “Este Título 
Honoris Causa visa reconhe-
cer o trabalho em benefício 
da sociedade como exemplo 
de determinação, disciplina e 
compromisso com a comu-
nidade e a missão de um pro-
fessor com ética, dignidade e 
valores culturais”.

O Título de Doutor Ho-

Aéssio Ramos Pinto 
recebe Título de 

Doutor Honoris Causa

noris Causa foi concedido a 
pedido da Faculdade Tupi-
-Guarani, cujo presidente e 
fundador é o indígena Dr. 
Awapó Cleber Melo, da etnia 
tupi-guarani. Foi ele que indi-
cou o nome de Aéssio para 
receber a honraria por publi-
car matérias verdadeiras sobre 
as lutas e direitos dos indíge-
nas como seres humanos.

O Pajé Cleber enviou 
uma mensagem a Aéssio 
agradecendo pelo apoio e 
parabenizando pela con-
quista. O jornalista Aés-
sio se declarou surpreso e 
extremamente feliz pelo 
maior presente que pode-
ria receber em sua carreira 
e agradeceu aos indígenas 
pela confiança em seu tra-
balho. Declarou que as 
etnias podem contar com 
espaço no jornal e na rádio 
para divulgar suas notícias 
e demandas. Para ele, re-
ceber este Título em reco-
nhecimento a um trabalho 
honesto e verdadeiro é a 
maior recompensa que já 
recebeu em sua vida.

das novas tendências de mer-
cado e outras atrações. “Será 
uma grande oportunidade 
para empresários e comer-
ciantes de toda a região trocar 
conhecimentos e realizar ne-
gócios”, ressaltou o presiden-
te da Fempi, André Domeni.

classe comercial e indus-
trial, gerador de empre-
gos e rendas, poderia ser o 
carro-chefe desse tipo de 
comemoração.

Por outro lado, a Pre-
feitura também tem res-
ponsabilidade de deixar a 
cidade limpa, bem ilumi-
nada e com segurança para 
que os consumidores sin-
tam a vontade de transitar 
nos corredores comerciais 
e efetuarem suas compras 
dentro do Município. Va-
mos aguardar!

Enfeites Natalinos

Entulhos próximos ao piscinao e ao córrego Ribeirão Itaim que corta o centro de Poá

pécie, são montes e montes de lixo espalhados por toda a área. 
Em enchentes anteriores, o que se viu foi a incapacidade 

do piscinão de deter a água.  Imagine todo esse lixo sendo 
arrastado para dentro da cidade pelas fortes correntezas. E a 
questão ambiental, como fica? Precisa ser feita urgentemente 
uma destinação correta de todo esse entulho, ainda dá tempo 
de limpar a área antes das chuvas para que Poá não tenha que 
se lamentar das consequências.

Prefeituráveis de Poá:

plano porque o eleitor, na 
sua grande maioria, ainda 
está malandro. Não acredita 
em conto de fadas, quanto 
mais, de vigários.

O que precisa ser analisa-
do primeiramente é o com-
prometimento do candidato 
com a cidade e não com gru-
petos políticos que querem 
somente mamar na teta mãe 
e se esquecem das priorida-
des do Município em detri-
mentos aos favorecimentos 
do seu grupo.

Há também os candida-
tos comprometidos com os 
demais vereadores que tam-
bém não estão nem aí para a 
cidade. Haja vista, que entra 
vereadores e sai vereadores e 
a coisa continua na mesma, 
desde os tempos do corone-
lismo, enxada e voto.

Os vereadores eleitos se 
corrompem logo no início da 
gestão quando, em troca de 
apoiar o executivo, colocam 

seus cabos eleitorais para tra-
balhar na Prefeitura e depois 
ficam sentados no colo do 
prefeito durante os quatro 
anos. Tinha que ser diferen-
te, o vereador apenas indica 
o seu eleitor ou cabo eleitoral 
depois da eleição para traba-
lhar nas vagas que porventu-
ra terão e depois que ele es-
tiver trabalhando dependerá 
somente dele para continuar 
e o vereador não será mais 
responsabilizado pela sua de-
missão para não poder ficar 
no colo do prefeito. Mas isto 
na prática não funciona por-
que tanto o vereador como 
seu apadrinhado responsabi-
liza o executivo e não deixa 
ser mandado embora. Esta 
prática já existe desde quan-
do começou a corrupção nos 
órgãos públicos. Então, será 
difícil ter uma Câmara Muni-
cipal exclusivamente voltada 
aos interesses da população.

O dinheiro fala mais alto e 

acaba corrompendo o ser hu-
mano porque o próprio siste-
ma é podre no país. O vere-
ador novato entra com seu 
ideal e acaba se esbarrando 
nas velhas raposas que fazem 
de tudo para comprometê-lo; 
desde seu trabalho particular 
até de seus familiares e seus 
pertences entram no jogo. 
Salve-se quem puder e isto é 
uma minoria ínfima que um 
dia espera acabar.

Portanto, muita coisa po-
derá acontecer até as con-
venções. Muitos colocam 
seus nomes em evidência 
para tentar negociar mais a 
frente; outros testam seus 
nomes para possivelmente 
saírem candidatos a verea-
dor e também têm aqueles 
que desistem quando veem 
que a disputa é desigual por-
que têm que carregar, além 
do partido, os demais can-
didatos a vereador na costa. 
Até quando?

Diogo Pernoca Edison Rodrigues Edvâni Lima - Português Flávia Verdugo

GianGeraldinho do Sindicato Márcia Bin Naco Fantasia

Padre Gesildo Torres Saulo Souza Setsuo Vinicius Macedo
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No dia 14 de maio de 
1948, quando criou o Esta-
do de Israel e infelizmente, 
só não fez o mesmo com a 
Palestina  em razão de difi-
culdades  então insanáveis, 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU) objetivava 
obter a paz para o confli-
to milenar encravado no 
Oriente Médio. Tivesse con-
seguido destinar um territó-
rio para judeus e outro para 
palestinos, alcançaria a paz 
que, lamentavelmente, não 
se concretizou. Ao longo 
dos três quartos de séculos 
que nos separam da atri-
buição do pedaço de terra 
que judeus podem chamar 
de pátria e palestinos – se o 
tivessem aceitado também 
poderiam assim classificar, 
o mundo já assistiu a Guerra 
do Suez (1956), há dos Seis 
Dias (1967), do Desgas-
te (1969/70), Yin Kippur 
(1973) e dez anos de outros 
conflitos, atentados e mani-
festações da falta de enten-
dimento na região. A geo-
política da área alterou-se 
por obra da força e o povo 
paga com sofrimento a falta 
de consenso entre seus líde-
res. Para piorar, o terrorismo 
encontrou habitat favorável 
e constitui mais um fator de 
desavença regional.

O sonho original das na-
ções reunidas na ONU (hoje 
são 193) torna-se cada dia 
mais distante. A guerra Isra-
el – Hamas parece, hoje, algo 
interminável. Os observado-
res mais radicais chegam a 
especular que só terminará 
quando um acabar com o ou-
tro e os prudentes lembram 
que será impossível Hamas 
destruir Israel, um pais estru-
turado e desenvolvido, mas 
também não será fácil Isra-
el liquidar definitivamente 
com o Hamas que, embora 
não seja um Estado oficiali-
zado, recebe aporte logístico 
e financeiro dos adversários 
dos judeus. A observação 
mais lógica neste momento 
é que o mundo tende a con-
viver com mais esse impasse 
e com os horrores da guerra, 
que, em menos de um mês, 
já liquidou 10.000 pessoas, a 
maioria delas mulheres, ido-
sos e crianças que nada têm 
a ver com o conflito.

E a ONU, outrora patroci-
nadora da paz, não tem hoje 
poder para determinar a sus-
pensão das ações bélicas. Não 
o fe4z com Israel-Hamas e 

nem em relação à guerra Rús-
sia-Ucrânia, que já dura quase 
dois anos (a primeira invasão 
em 24/02/2022) e não en-
contra solução. Os países-
-membro precisam encontrar 
as formulas de restabelecer 
a paz antes que os conflitos 
de ampliem e possam levar 
ao risco da temida 3º Guerra 
Mundial que, se ocorrer, será 
nuclear e ter capacidade de 
destruir o planeta. Muito di-
ferente da 1ª e  a  2a. Guerras, 
que foram convencionais e 
disputadas no corpo-a-corpo.

Da forma que vem fun-
cionando, a ONU não passa 
de um Clube do Bolinha. 
Qualquer decisão de suas 
assembleias, mesmo que 
com adesão total, pode ser 
vetada por um dos cinco 
países privilegiados *Rússia, 
Estados Unidos, França, 
Inglaterra e China). A de-
terminação de cessar fogo 
entre Israel e Hamas – pro-
posta pelo Brasil – foi ve-
tada pelos Estados Unidos 
e não se concretizou. Para 
não ser tão colonialista, o 
veto poderia pelo menos ter 
de ser votado aprovado por 
dois terços. Do jeito que 
hoje funciona, não passa da 
ditadura do mais forte que 
determina e o resto é obri-
gado a obedecer. Logo, a 
ONU é uma instituição de 
joelhos aos cinco membros 
poderosos ou – o pior – até 
um deles, isoladamente.

Talvez tivesse sentido a 
existência de membros com 
direito a veto em 1945, ano 
em que a organização foi 
criada e ainda acabada de 
sair da 2ª Guerra Mundial. 
Mas hoje isso não faz o 
menor sentido. Apenas en-
fraquece o organismo e o 
transforma numa verdadeira 
vaca de presépio perante o 
mundo, sem poder de de-
cisão nem força para fazer 
valer suas decisões. Assim, 
não tem razões para existir. 
Seria mais prático atribuir 
suas funções exclusivamente 
aos cinco países com poder 
de veto. Eles resolveriam os 
problemas do mundo com 
maior rapidez e menor cus-
to. E a ONU ficaria reserva-
da apenas à promoção dos 
jantares e festinhas...

Tenente Dirceu Car-
doso Gonçalves - dirigente 
da ASPOMIL (Associação de 
Assist. Social dos Policiais Mi-
litares de São Paulo). 

* Por Miguel Comitre

A história do primeiro viaduto central 
de Poá...

Ainda jovem professor 
e acadêmico de direito, tra-
zendo na “bagagem” dois 
mandatos de vereador e, o 
exercício da presidência da 
Câmara Municipal, assu-
mimos a Prefeitura no pri-
meiro mandato em 26 de 
março de 1969 até janeiro 
de 1973, período de enor-
mes dificuldades, mas que, 
com apoio da população e 
da classe política de então, 
possibilitou a decretação da 
Estancia Hidromineral, a 
criação da Expoá, a conso-
lidação do hoje, infelizmen-
te, extinto Colégio e Escola 
Normal Municipal, saudoso 
exemplo e modelo na edu-
cação regional, à instalação 
do SAAE serviço autônomo 
municipal de aguas e esgotos 
que estendeu o abastecimen-
to de água tratada, até então 
inexistente, para a popula-
ção e, nas gestões seguintes 
entregues” de mão beijada” à 
antecessora da Sabesp, centro 
de saúde (CSII), a geração de 
empregos, apoio ao comércio, 
a instalação de novas 
indústrias e, em destaque, a 
criação do primeiro Plano 

Diretor em 1971. 
Foi, justamente, nos deba-

tes com a comunidade para 
elaboração do plano que, 
mereceu enfoque especial, 
a “urgência” de um viaduto 
na região central, sobre os 
trilhos da ferrovia, porque a 
passagem de nível além de 
“atravancar” a cidade, causa-
va acidentes com veículos e, 
“mortes” por atropelamento 
de pessoas. 

Os antigos moradores são 
testemunhas dos traumas 
sofridos pela população. O 
projeto ficou no “papel” por 
10 anos e, nada se fez em 
relação ao viaduto.  Prefeito, 
novamente, pelo voto direto, 
em 1983, retomamos o pro-
jeto. Eram os anos das “dire-
tas já” e, da “inflação galopante” 
dos anos 80/90. 

Quem não se lembra das 
maquininhas de remarcação 
de preços, duas a três vezes 
ao dia, dos “fiscais do Sarney”, 
o “overnight”, os salários defa-
sados, a desvalorização diária 
do dinheiro, a inflação de 
mais de 1.000% ao ano? Poá 
estava empobrecida. 

O Plano Real viria somen-

te em 1.994. A lei inicial - ou-
tras foram editadas posterior-
mente - do ISS dos bancos e 
prestadores de serviços que 
multiplicou a arrecadação 
municipal “enchendo os cofres” 
nos 30 anos seguintes seria 
decretada, como o foi, por 
nós, em fins de nosso man-
dato em 1988. Apesar dos 
“oposicionistas de plantão” 
daquela época, conseguimos 
incluir no Plano de Obras do 
Estado além do Fórum e, da 
Delegacia, também a cons-
trução do Viaduto, mas, o 
governo autorizou os recur-
sos apenas para a primeira 
alça e a segunda ficou para as 
gestões posteriores e, assim, 
numa luta contra o tempo, a 
terrível inflação e, sob o ris-
co de tornar-se num “elefante 
branco”, a “duras penas” a obra 
foi concluída, inaugurada e, 
entregue ao uso da popula-
ção no ano de 1987. 

É razoável indagar, sobre 
como seria, nestes dias cor-
rentes, a mobilidade urbana 
de Poá se o projeto do nosso 
viaduto tivesse permaneci-
do esquecido nas gavetas da 
inércia, da omissão e, da in-

competência? Hoje, passados 
trinta e seis anos e, ainda à es-
pera da conclusão da segun-
da alça o viaduto central Tan-
credo Neves, evitou a perda 
de vidas preciosas e, continua 
“firme e forte” a prestar rele-
vantes serviços à região e, à 
nossa cidade de Poá...

*Advogado, Professor, Presiden-
te da OAB/Poá (1980/1982), 
Vereador (1960/1964 e 
1965/1968), Presidente da Câ-
mara Municipal (1964), As-
sessor Jurídico (1976/1982 e 
2001/2008) e Assessor Parla-
mentar (2011/2012), Prefeito 
Municipal de Poá (1969/1973 
e 1983/1988), Secretário de As-
suntos Jurídicos (1997/2000) e, 
Chefe de Gabinete (2014/2016).     
contatomiguelcomitre@gmail.com

     

Fique sabendo
Agora é Lei                          
Foi publicada no Diário 

Oficial a Lei 14.701/23, 
que dispõe sobre o reco-
nhecimento, a demarcação, 
o uso e a gestão de terras 
indígenas. O projeto foi 
sancionado com vetos. En-
tre os trechos vetados, está 
o que estabelecia que os 
povos indígenas só teriam 
direito às terras que ocu-
pavam até 5 de outubro de 
1988, data da promulgação 
Constituição. 

Os vetos serão aprecia-
dos pelo Congresso Nacio-
nal. Conheça a lei: https://
bit.ly/3tKHLGB

Senado aprova Politi-
ca Nacional de incentivo 
a Doação de Órgãos              

O texto veio da Câ-
mara dos Deputados, 
foi aprovado pelos se-
nadores sem mudanças 
de conteúdo e, portanto, 
segue agora para a sanção 
presidencial: https://bit.
ly/3M51ZRn

Prática Abusiva
Alguns estabelecimentos 

exigem um valor mínimo 
para pagamentos com cartões 
de débito ou crédito, porém 
isso é uma prática abusiva. Há 
o direito do comerciante de 
estipular um valor diferente 
para o mesmo produto quan-
do o pagamento é feito por 
cartão e não dinheiro, porém, 
o artigo 39 da Lei nº 8.078 do 
CDC afirma que: 

“É vedado ao fornecedor 
de produtos ou serviços, 
dentre outras práticas abu-
sivas: I - condicionar o for-
necimento de produto ou de 
serviço ao fornecimento de 
outro produto ou serviço, 
bem como, sem justa causa, a 
limites quantitativos”. 

Ou seja, o estabelecimen-
to pode optar pelo uso ou 
não de pagamentos via car-
tão, sempre deixando claro 
para o consumidor quais for-
mas de pagamento são acei-
tas. Entretanto, não é permi-
tida a exigência de um valor 
mínimo para pagamentos via 

cartões de crédito ou débito. 
Caso lojas, bares, supermer-

cados e outros lugares ajam de 
forma ilegal, indo contra o Có-
digo de Defesa do Consumi-
dor, então recomenda-se uma 
tentativa de conversa com o 
responsável do local e se per-
sistir procure os direitos no 
órgão responsável pela fiscali-
zação dos estabelecimentos.

Esporte
Como Palmeiras de Abel 

construiu noite mágica ao 
virar sobre o Botafogo

Igor Siqueira - Do UOL, no 
Rio de Janeiro (RJ)

Foi uma das maiores vira-
das do Brasileirão de pontos 
corridos. O que o Palmeiras 
conseguiu diante do Bota-
fogo no Nilton Santos, na 
última quarta (1), é daqueles 
jogos inesquecíveis. Inde-
pendentemente do desfecho 
do campeonato.

Se o time de Abel Ferreira 
for campeão, será o jogo sím-
bolo da reação. Se ainda as-
sim der Botafogo, vai ser um 

título que terá a marca da 
superação após o que acon-
teceu nesse jogo. Do ponto 
de vista do Palmeiras, como 
definiu o treinador Abel 
Ferreira, foi “mágico”. Mas 
como essa noite de altos e 
baixos de emoções e que 
terminou com a euforia 
palmeirense se construiu?

O caos do primeiro 
tempo

A realidade é que 3 a 
0 foi pouco. O que o Pal-
meiras deixou de jogar no 
primeiro tempo foi algo 
estrondoso. Negativamen-
te. Foram dois chutes a gol, 
enquanto o Botafogo deu 
15. E ainda perdeu pelo 
menos duas chances claras. 
Não seria exagero se a eta-
pa inicial terminasse 5 a 0 
para o time da casa.

Comunidades indígenas 
da cidade: Ipanema e Ouro 
Preto de Minas gerais pe-
dem seu Direito à assistên-
cia da FUNAI, cuja Sede 
fica no Município: Gover-
nador Valadares - MG. O 
Cacique e Pajé Chamado 
Apoema Lucimar Rodri-
gues que representa seu 
povo - Reivindicam Direi-
tos iguais, souberam que 
um Pajé em SP ganhou 
uma Declaração com os 
Direitos do Pajé para apre-
sentar aos órgãos fiscais 
como vigilância sanitária e 
Municipal (Prefeitura) Para 
vender suas Garrafadas e 
Artesanato em Paz sem so-
frer Discriminação e pre-
conceito. A Comunidade 
indígena Borun Potxának 
representada pelo cacique 
Apoema encaminhou vá-
rios e-mails, ligou várias 
vezes pedindo uma simples 
Declaração com os Direi-

“Pajés em Minas Gerais não tiveram 
Assistência da FUNAI em Minas Gerais”

A guerra Israel – Hamas parece, hoje, algo interminável. Os observadores mais 
radicais chegam a especular que só terminará quando um acabar com o outro e 

os prudentes lembram que será impossível

tos dos Pajés para 
poderem vender 
suas Garrafadas e 
Artesanato, devido 
os órgãos não co-
nhecerem os seus 
Direitos.  Comu-
nidade Pede que 
o Coordenador da 
FUNAI Atual de 
Minas Gerais cha-
mado: Douglas de 
a Assistência devi-
da, pois já se pas-
saram vários meses 
sem resposta. Os 
indígenas Decla-
ram é um descaso 
da nova coordena-
ção de não nós da 
Assistência e nem 
satisfação, Quere-
mos um Novo co-
ordenador Declara 
as comunidades indígenas: 
Borun Potxának (Ipanema-
MG) e Borun Kren (Ouro 
Preto - MG).

A Faculdade Tupi-gua-
rani tem Pajés cadastrados 
do Brasil todo, encami-
nhou o pedido a FUNAI 

de Brasília para 
Presidenta da 
Atual chamada: 
Joenia wapicha-
na, pedindo uma 
Carta ou Decla-
ração oficial em 
Nome da Facul-
dade Tupi-Gua-
rani com os Di-
reitos dos Pajés. 
Essa carta com 
direitos existen-
tes mencionados 
será entregue a 
cópia para todos 
os pajés cadas-
trados para os 
Pajés apresenta-
rem aos órgãos 
fiscais de sua 
localidade para 
poderem vender 
em paz sem Dis-

criminação e preconceito 
sua medicina ancestral as 
garrafadas e seu artesanato 
como garante a lei.
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Doutrina 
Espírita

Edson Gomes da Silva e Marcia Vecchio

Contabilidade,
Formalização de Empresas,
Regularização Tributária,
Assessoria Especializada à 3º 
Setor e MEI.
Preenchimento de Formulários.

Xerox e Impressão

RECUPERAÇÃO DE CRÉDITO

 Atendimento humanizado associado a tecnologia 
de alta performance - Contabilidade On-Line 

Completa de Acordo com a Legislação.
 Acesse e saiba mais.

www.asecontabilize.com.br
 Serviços Contábeis com Qualidade

 A.S & E Serviços Contábeis 
e Assessoria Empresarial

ADVOCACIARODRIGUES

11 4636-1109 – 99833-0963   geraldo.rodrigues.jr@outlook.com

Av.Getúlio Vargas, 809 – Sala 9 – Calmon Viana - Poá – SP

Criminal – Civil – Família – Contratos – Indenização 
Reclamação Trabalhista – Cálculos de Rescisão
Usucapião – Aposentadoria – Pensões do INSS

ClassiNovo

Odontologia Especializada

Cirurgia
Endodontia
Harmonização Orofacial
Implantodontia
Odontologia Estética
Odontopediatria
Ortodontia
Periodontia
Prótese Dentária11 97752-6975

Rua Marina La Regina, 150 - Centro - Poá - SP 
CEP 08550-210

Cortinas sob medidas, 
variedades em Papel de 
Paredes, Piso Vinílico e 
Laminados, Persianas, 
Divisórias para teto e 
parede em gesso, Forro 
e paredes em gesso. 
Conta com mão-de-
obra especializada para 
instalação e oferece 
orçamento sem 
compromisso.

Atendimento: 2ª a 6ª das 9 h às 19h. Sábado, 9h às 15h

Poá – Avenida 9 de Julho, 839, centro Tel.: (11) 4636-0727
Suzano – Rua Monsenhor Nuno, 216, centro -  Tels.: (11) 4748-6938 – 4748-3524

Mogi – Rua Dr. Correa, 412, centro - Tels.: (11) 4726-3670 – 4726-5638

Visite a nova 
decoração da loja

Estou feliz por essa medalha e confiante para os próximos torneios nacionais e 
internacionais que estão por vir”, comemorou Viviane. Recentemente, a atleta do 

CCMC disputou as seletivas da Copa das Federações...

Mogi das Cruzes: Atleta é vice-campeã 
no Pan-Americano de Beach Tennis

Olá Amigos 
Leitores, esta-
mos vivendo 
mais uma vez 
momentos difí-
ceis, após longo 
tempo de con-
vivência com a 
Covid 19, agora 
é a Guerra que 
ocorre na Fai-
xa de Gaze entre Israel e 
o terrorismo do Hama; as-
sim vamos assistindo mo-
mentos de degradação da 
Espécie Humana que pa-
rece não evoluir, como diz 
o Espiritismo, que viemos 
neste Planeta para Reen-
carnarmos e Evoluirmos; 
segundo o Espiritismo pre-
conizado por Allan Kardec, 
nosso Planeta é um Mundo 
de Expiação e Provas e que 
num futuro próximo vamos 
evoluir para um Mundo de 
Regeneração, onde o mal 
estará menos presente e o 
Bem mais presente, mas 
parece que não é isso que 
observamos no momento, 
onde uma Guerra das mais 
cruéis de imaginarmos esta 
existindo entre Nós, onde 
crianças, adultos e Idosos 
estão sendo praticamente 
sem nenhuma misericórdia, 
onde podemos observar 
pessoas de má índole entre 
Nós que vivem com senti-
mentos cruéis em seus co-
rações realizando barbáries.

O que podemos esperar 
num mundo onde pessoas 
ainda se matam, onde pesso-
as exterminam os sonhos de 

A Guerra é atual?

seus semelhantes e onde ob-
servamos o mal sem duvida 
nenhuma ganhando cada vez 
mais os corações das pessoas.

O que podemos fazer? E 
a resposta parece ser sim-
ples, mas na verdade é muito 
complexa, pois basta rezar e 
pedir a Deus que nos ajude 
que envolva os sofredores, 
tanto Encarnados com os 
Espíritos Desencarnados 
que não tiveram a oportu-
nidade de viverem Encar-
nados e tentarem ser felizes, 
que Jesus e Deus possam 
nos abrandar com sua Luz 
e Energia nos protegendo 
deste mal que avassala mui-
tas pessoas.

Neste Domingo iremos 
ter a Psicografia às 9 horas 
da manhã, ainda Você pode 
fazer sua ficha de Psicografia 
pelo whatsap: (11) 98399-
6143 e assista a Live de 
quinta feira às 20 horas pelo 
facebook.com/cepazeluz-
-chicoxavier ou pelo Insta-
gran: centro_pazeluz; tere-
mos nesta quinta feira pela 
Live: Cirurgia Espiritual.

Fiquem Todos na Paz e 
Luz de Nosso Mestre Jesus 
Cristo.

O último fim de semana 
foi de grandes conquistas 
para o Clube de Campo de 
Mogi das Cruzes (CCMC). 
A associada Viviane Kobo 
foi até o Chile disputar o 

Pan-Americano de Beach 
Tennis, onde conquistou o 
segundo lugar na categoria 
Feminina Sub-14. 

Viviane atuou ao lado de 
Júlia Rossi. Elas chegaram 

a bater duplas de alto ní-
vel como Equador, Chile e 
Colômbia. Em uma partida 
disputada na grande final, 
o título acabou escapan-
do nos detalhes para outra 
dupla brasileira, Gi Boro e 
Maria Gilli. 

O resultado obtido pela 
atleta do Clube de Campo 
reforça sua atuação interna-
cional em uma carreira de 
peso, mesmo ainda nas cate-
gorias de base. “É uma hon-
ra representar meu país no-
vamente no Pan-Americano. 

Estou feliz por essa medalha 
e confiante para os próximos 
torneios nacionais e interna-
cionais que estão por vir”, 
comemorou Viviane. Recen-
temente, a atleta do CCMC 
disputou as seletivas da Copa 
das Federações, nas etapas de 
Vinhedo, Campinas e na ca-
pital São Paulo. 

A modalidade de Beach 
Tennis do Clube de Cam-
po de Mogi das Cruzes tem 
como patrocinadores: Grupo 
Nextt Investimentos, Caju 
Óculos e Clínica CEOOT.  
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Aconteceu

Aulas de Natação e 
Hidroginástica. 
Matrículas 
abertas. 
Vagas
limitadas.

E.
C.

 X
I P

au
lis

ta

Rua José de Oliveira Gomes, 55 – Centro - Poá 
(Em frente à estação ferroviária). 11 4639-9681

Bailes aos domingos das 18h às 23h.
Cada domingo uma banda diferente.

Convites e reservas na secretaria 
ou pelo fone: (11) 4638-1477.

Temos aluguel de quadra
e salão para festas.

Telefone agora 
também é whatsapp? 
(011) 4634-9300

PROTEGIDO POR

www.grupo-pontos.com.br
MONITORAMENTO DE SISTEMA DE SEGURANÇA 24HRS

(11) 2350-2122

O Rotary Club de Poá rea-
lizou no dia 29 de outubro de 
2023 passado, a 8ª Costelada 
Fogo de Chão, conseguindo 
reunir aproximadamente 200 
pessoas.  O evento contou 
com violeiros, rodadas de 
bingo e muito companhei-
rismo. Foi um sucesso, onde 
todos se divertiram e degus-
taram uma deliciosa costela 
de chão com arroz, feijão, 
couve, farofa, mandioca frita 
sorvetes, refrigerantes etc...

 Quem não foi perdeu e 
quem foi gostou muito. A ver-
ba arrecadada será para fins 
assistenciais da comunidade 
poaense, inclusive o almoço 
que será oferecido á APAE 
de Poá para 150 assistidos e 
também para 150 acompa-
nhantes. Onde serão doadas 
sacolinhas com uma caixa 
de bombons e duas peças de 
roupas para cada assistido.

 O Rotary no mundo é 

O Espaço Cultural Ope-
reta, em Poá-SP, recebe neste 
sábado (4), às 20 horas, o show 
do cantor e compositor Rinas 
Francisco. O artista estreia o 
novo álbum “Com os pés no 
chão”, que já está em todas 
as plataformas digitais. Os 
ingressos custam R$ 15 e as-
sociados da Opereta, pessoas 
com mais de 60 anos, estudan-
tes e pessoas com deficiência 
têm direito a meio entrada. A 
classificação é 10 anos. 

“Com os Pés no Chão” 
contém dez faixas escritas 
pelo artista durante a pan-
demia. “Conforme fui com-
pondo as canções durante 
um período muito caótico 
das nossas vidas, eu não pres-
sentia um sentido em meio 
aos sentidos. Porém, na jun-
ção das poesias, eu preenchi 
um significado único que es-
tava exposto e sem pretensão 
nenhuma de ser algo planeja-
do. Surge, então, o conceito 
‘Com os Pés no Chão’, que 
sempre carreguei e não tinha 
me visto”, comenta Rinas.  

Os temas das canções re-
fletem os pensamentos e de-
vaneios do cotidiano: o tem-
po, a saudade, a cidade, a luta, 

Rinas Francisco lança álbum 
no Espaço Opereta

@Chris Hagane
os cruzamentos, o desespero, 
a paixão e as suas angústias. 
“Este espetáculo é um convi-
te a se olhar no espelho, reco-
nhecer os seus cravos, raízes 
e espinhas. Para reconhecer o 
presente, é preciso conhecer 
o passado. Somos tudo aqui-
lo que já foi. Não há nada de 
novo sob o sol. Não há como 
escapar - você são seus avós”, 
completa o artista.  

 Para o espetáculo, Rinas 
Francisco irá se apresentar 
com a banda Bivoltz, com-
posta por Lucas Morais, Fer-
nanda Zorah, Oli, Samuel 
Chapela e Victor An. “Montei 
uma banda para a apresenta-
ção do álbum. Está tudo mui-
to bem produzido, os meni-
nos são muito bons. Estamos 
construindo um show para 
além das músicas - espero que 
todos gostem”, concluiu.  

 
Local
O Espaço Cultural Opere-

ta é localizado na região cen-
tral, próximo à estação Poá da 
CPTM e possui ambiente rús-
tico e muito procurado pelo 
público de artistas, coletivos e 
produtores culturais da região 
do Alto Tietê. Com capacida-

de para 70 pessoas, oferece 
infraestrutura básica de som 
e luz para apresentações de 
shows, peças teatrais, bar e 
área externa de convivência.

SERVIÇO
Rinas Francisco e banda 

Bivoltz - Com os pés no chão
Data: 04/11
Horário: 20h
Local: Espaço Cultural 

Opereta - Rua Dr. Emílio Ri-
bas, 168 - Vila Sopreter, Poá SP

Valor: R$ 15 (valor único); - 
venda de ingressos antecipada, 
distribuição 1h antes; meio en-
trada para associados, estudan-
tes, pessoas com deficiência e 
idosos acima de 60 anos.

Classificação: 10 anos
Informações: 11 4634-

1175 (WhatsApp) Links de 
vídeos de clipes das músicas 

do álbum Música: Comparti-
lha, por favor https://youtu.
be/7jrPnZ0wV8A?si=LT4Ic
QNhoXxadLZO

8ª Costelada Fogo de Chão 
do Rotary Club de Poá  

um local onde pessoas com 
o dom de ajudar as comu-
nidades, através de projetos 
e ações sociais, colaboram 
com a melhoria do convívio 
das pessoas na sociedade. 

As verbas arrecadadas 
também servem para a com-

pra de cadeiras de rodas, e de 
banho, as quais são empres-
tadas para pessoas carentes 
por tempo indeterminado. 

Parabenizo todos os rota-
rianos e rotarianas, Rotarac-
tianos e Interactianos, cola-
boradores e patrocinadores 

que ajudaram no evento. 
Parabéns também ao 

presidente do Rotary Club 
de Poá, gestão 2023/2024, 
Paulo Victhor Bueno Costa, 
pele empenho e dedicação.  
(Francisco Adin Martin Ro-
tariano de Poá)

Francisco Padin Martin

O Rotary no mundo é um local onde pessoas com o dom de ajudar 
as comunidades, através de projetos e ações sociais, colaboram com a melhoria 

do convívio das pessoas na sociedade. 



Noite de Gala para “Os melhores de 2022”
Objetiva

Por Aéssio Ramos Pinto

Parte II

Ainda está ecoando o grandioso 
evento que ocorreu no dia 20 
de outubro passado, no monu-
mental sítio Finca Dom Pepe em 

Poá, a 3ª Edição do evento “Os Mais Lem-
brados de 2022”, com direito a premiação 
e tapete vermelho. Fora tudo isto, os home-
nageados e convidados desfrutaram de uma 
noite sensacional que teve como atração o 
renomado cantor internacional, um ver-
dadeiro “Show man” Guilherme Silva que 
cantou e encantou a todos com seu varia-
do repertório e também o delicioso jantar 
servido pelo experiente Buffet “Arnaldo Pe-
zzuol”, com direito a bebidas finas e delicio-
sa sobremesa.

Antes da entrega das honrarias, o ceri-
monial comandado pelo exímio cerimo-
nialista Dr. Clóvis Hatiu Lu, auxiliado pela 
também experiente jornalista Rita Santos 
deu início aos trabalhos.

O jornalista Aéssio Ramos Pinto, o re-
pórter fotográfico Flávio Aquino, autores da 
festividade foram convidados ao placo, jun-
tamente com Elaine Correia, representando 
as homenageadas e o empresário Miguel 
Miranda, representando os homenageados.

O primeiro a falar fazendo a abertura 
oficial da solenidade foi o jornalista Aéssio. 
Em sua fala disse que foram quatro meses 
de preparativos até chegar nesta grandiosa 
noite. Para ele, apesar de tantos detalhes, 
tudo estava acontecendo conforme o pla-
nejado. Lógico que responsabilizou o poder 
público que seria a razão desta homenagem 
para a classe mais importante do Municí-
pio que são os empresários e comerciantes. 
Neste sentido, foi sentida a ausência do pre-
sidente da Associação Comercial e Indus-
trial de Poá. Aéssio cumprimentou todos os 

“A união de esforços conflui para um final satisfatório”. (ARP)

presentes e, em especial, os homenageados 
da noite que foram a razão da grandiosa fes-
ta onde celebrou a amizade e o afeto através 
do calor humano e do relacionamento entre 
famílias. Uma festa que movimentou o co-
mércio local, Ubers e demais seguimentos 
desta natureza.

Em seguida falaram pela ordem o repór-
ter Flávio Aquino, Elaine Correia e Miguel 
Miranda que enalteceram a solenidade. 
Para eles, o reconhecimento do jornal Novo 
São Paulo e da Rádio Estância de Poá serve 
como estímulo para continuar gerando em-
prego e renda. Lamentaram também a não 
participação do poder público e do órgão 
representativo da classe.

Em seguida, foi entregue um a um a placa 
com o “Diploma de Mérito” aos homenageados.

“Os Mais Lembrados de 2022”, foi um 
evento social que premiou e homenageou 
as mais importantes empresas, empresários, 
prestadores de serviços e profissionais libe-
rais de Poá e região com histórias de sucesso 
como a sua.

Para os organizadores, alcançar o topo 
não é fácil. Por isso, criaram essa premiação 
“Os Mais Lembrados de 2022”, em parce-
ria com o jornal Novo São Paulo, Rádio Es-
tância de Poá e Associação Comercial e Em-
presarial de Poá (ACIP) e para homenagear 
histórias de sucesso como a sua que poderá 
estar na próxima edição.

Agradecimentos especiais para o cine-
grafista Zaquel de Paula, Paulo Neffen De-
corações, Getúlio Ribas Ambiental Paisagis-
mo, Edmo Lopes da Silva, Supermercados 
Shibata e sítio Finca Dom Pepe. Parabéns 
aos homenageados! Confira os flagrantes da 
magnífica “Noite de Gala” do experiente fo-
tógrafo Osvaldo Birke para a Objetiva:

Acqua Life - Juliene Marques e Carlos Fábio Anddrade e família Auto Center 9 de Julho - Piero Souza, família e convidados

Auto Posto Portal de Poá  - Representantes

Instituto Odontológico - Dr. Saulo Teixeira Alberto da Costa, 
esposa Dra. Angélica  e Assessora jornalista Vãnia

Brasil Car - Rogério (Baleia) e famíliaAcademia Atitude - Léo Vale e família

Caprilli Shoes - Empresária Janaina Assis e famíliaAmbiental Paisagismo - Getúlio Ribas

Caprilli Shoes - Empresárias Gabriela e Janaina Clínica Master Risieri - Fábio Camargo e família Dr. Almad e esposa Zahara - Médico Cardiologista Engenheiro Ricardo Leão e família

Mariel Imóveis - Elaine Correira e família

Styllus Academia - João Nobre e família

Vero Limp

Renomado cantor internacional Guilherme Silva
Vista parcial do evento

Miranda Tudo para Construção - Empresário Miguel Miranda
 e família

Ambiental Paisagismo - Getúlio Ribas Império da Lingerie - Adriana e Ricardo e a vozinha querida Lucas Cardoso - Valentina Brinquedos

Núcleo 3 Advocia - Dr. Mauro Cesar, esposa e amigos - 
Adilson Santos e Mário Moreno

Márcia Decorações - Shirlei Dantas e convidadas

Solange Souza - FastCred


